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EDITORIAL

Em defesa 
da equidade 

de gênero

NESTA EDIÇÃO

A inicia�va da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) 

em elaborar o Guia de Enfrentamento ao Assédio no Setor 

Aquaviário é um passo crucial na promoção da equidade 

de gênero nesse mercado estratégico. A colaboração entre 

a Antaq, o Ministério de Portos e Aeroportos e a Women’s 

Interna�onal Shipping and Trading Associa�on – Brazil (WISTABrazil), 

para essa missão, é um exemplo de como diferentes partes 

interessadas podem unir esforços para enfrentar questões 

sensíveis e promover ambientes de trabalho seguros e respeitosos.

O guia, que já está sendo desenvolvido e é inspirado no Manual 

Lilás da Controladoria-Geral da União (CGU), terá o potencial 

de ser uma ferramenta abrangente e prá�ca para combater o 

assédio no setor aquaviário. A realização de oficinas envolvendo 

empresas do setor, acadêmicos e autoridades, tanto governamentais 

quanto não governamentais, para a elaboração desse documento, 

vai garan�r uma abordagem holís�ca e inclusiva na definição de 

suas diretrizes.

É louvável que a Antaq reconheça a importância de criar um 

ambiente de conforto para todos os profissionais exercerem suas 

funções no setor. A equidade de gênero não é apenas uma questão 

de jus�ça social. Vai além, sendo também uma forma de se 

buscar a eficiência e pujança do setor. A diversidade de 

perspec�vas e experiências fortalece as equipes e promove 

uma cultura organizacional mais inovadora e dinâmica.

A presença de mulheres no setor aquaviário é significa�va. E 

enfrentar o psico-terror, assédio moral, stalking e assédio sexual 

é fundamental para garan�r que todas as profissionais possam 

desempenhar suas funções livremente, sem temor. São necessárias 

medidas proa�vas para combater esses comportamentos prejudiciais.

O Guia de Enfrentamento ao Assédio no Setor Aquaviário pode 

se tornar um modelo para outros setores e uma referência na 

promoção de ambientes de trabalho seguros e respeitosos em 

toda a indústria. A conscien�zação, a educação e a implementação 

de prá�cas inclusivas são fundamentais para criar uma cultura 

que rejeite o assédio em todas as suas formas.

A Antaq merece reconhecimento por liderar essa inicia�va, e é 

crucial que as partes interessadas con�nuem colaborando para 

garan�r que o guia seja abrangente, eficaz e aplicado de maneira 

consistente em todo o setor aquaviário. O compromisso com a 

igualdade de gênero não apenas fortalece as organizações, mas 

também contribui para uma sociedade mais justa e equita�va.
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Aeroporto 1

O Aeroporto Internacional 

do Recife (PE), sé�ma maior 

unidade aeroviária do Brasil 

em movimento de passageiros, 

passou por uma expansão 

e modernização. Nessa 

terça-feira, dia 12, suas novas 

instalações foram entregues, 

em um evento que teve 

a par�cipação do ministro 

de Portos e Aeroportos, Silvio 

Costa Filho. As melhorias, 

realizadas pela concessionária 

Aena Brasil, aumentaram 

em 60% a capacidade 

operacional do aeroporto, que, 

agora, pode receber até 15 

milhões de viajantes por ano.

Aeroporto 2 

Com a expansão das 

instalações, o Aeroporto 

do Recife teve sua estrutura 

ampliada em 70 mil metros 

quadrados. Ganhou quatro 

novas pontes de embarque, 

um píer para voos 

internacionais, novas lojas 

e restaurantes. E recebeu 

melhorias nas pistas de táxi, 

que passam a contar com 

áreas de segurança em 

sua parte final, e no pá�o 

de aeronaves. Essas obras 

permitem que a unidade 

possa ampliar o número 

de aeronaves em operação, 

inclusive realizando embarques 

e desembarques de grande 

porte simultaneamente.

Aeroporto 3

Para o ministro Silvio Costa 

Filho, as melhorias no 

Aeroporto do Recife vão 

ampliar o conforto aos 

passageiros e gerar mais 

empregos na região. “O maior 

programa social do Brasil é o 

emprego e a renda. É isso que 

traz felicidade e dignidade para 

as pessoas. E a gente viu a 

importância com a construção 

do aeroporto. E agora, com a 

ampliação, a gente está gerando 

mais emprego e oportunidade 

de trabalho. Sob a orientação 

do presidente Lula, vamos 

trabalhar muito para levar 

cada vez mais desenvolvimento 

e infraestrutura para nossos 

aeroportos, es�mulando 

o turismo de negócio 

e de lazer, gerando 

emprego e renda”, afirmou.

Segurança no trânsito

O Ministério dos Transportes 

vai premiar os 18 melhores 

projetos para o aumento 

da segurança no trânsito 

desenvolvidos no úl�mo ano. 

A entrega das condecorações 

ocorrerá hoje, dia 13, às 

14 horas, em cerimônia 

na sede da pasta, em Brasília. 

A inicia�va é da Secretaria 

Nacional de Trânsito 

(Senatran). O Prêmio Senatran 

2023 contempla inicia�vas, 

e produções técnico-cien�ficas 

que contribuam para a 

promoção da segurança viária, 

tendo impacto na redução 

de sinistros e mortes em 

vias e rodovias nacionais. 

A cerimônia será transmi�da 

pelo Portal BE News.

Antaq anuncia Guia 
de combate ao assédio 

do setor aquaviário

NACIONAL

QUARTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 2023

�vo entre o setor portuário e as 

forças armadas ressaltando que 

ambas ainda são redutos de 

masculinidades a despeito de a 

mulher estar cada vez mais pre-

sente.

 “Acredito que o setor aqua-

viário é tão composto majorita-

riamente por homens como as 

forças armadas. A questão que 

dialoga com todo esse processo 

que estamos enfrentando e vi-

vendo é o psico-terror, assédio 

moral, stalking, assédio sexual 

e, lamentavelmente, temos jul-

gado isso, depois de maior inte-

gração feminina, em profusão 

no STM. E, normalmente, é 

sempre o gênero feminino o 

mais atacado. Infelizmente per-

cebemos um aumento neste �-

po de crime. É importante que 

medidas proa�vas como essa 

sejam efe�vadas”, disse.

Parceria

A secretária-execu�va do Mi-

nistério de Portos e Aeropor-

tos, Mariana Pescatori, desta-

cou a parceria entre Antaq e 

MPor no lançamento do Guia. 

Para ela, é importante buscar 

ferramentas de combate ao as-

sédio com o obje�vo de chegar 

em todas as esferas do setor 

aquaviário, seja ele no âmbito 

público ou no privado.

 “Sabemos que ainda temos 

um ambiente masculino, mas 

ver que a diretoria da Antaq 

abraçou essa causa junto ao 

Ministério é muito relevante. 

Precisamos de instrumentos 

Manual lista boas prá�cas para o enfrentamento a qualquer
conduta inadequada contra mulheres nos portos e na navegação

para evoluir dentro do setor 

portuário. Não só no ambiente 

público, mas que chegue à pon-

ta, podendo ser usado por ter-

minais e autoridades portuári-

as. Só vamos conseguir trazer 

esses temas para o setor com a 

presença feminina. Muito do 

que vem sendo feito se dá gra-

ças a mulheres em cargos rele-

vantes que estão levando a 

pauta a diante”, disse.

 A presidente da comissão 

de direito marí�mo e portuário 

da Ordem dos Advogados do 

Brasil (OAB) nacional e vice-

presidente da OAB de Pernam-

buco, Ingrid Zanella, ressaltou 

que existe a necessidade de 

melhoria na polí�ca de comba-

te ao assédio no Brasil.

 “Estamos construindo toda 

uma legislação para o combate 

ao assédio e acredito que ela 

deva ser ágil, célere e efe�va. 

Precisamos, por exemplo, tra-

zer sigilo aos processos de vio-

lência sexual e de gênero que 

tramitam no Legisla�vo. Isso 

evita que as mulheres se sintam 

desconfortáveis em denunciar, 

deixando as margens do magis-

trado seguir ou não com o pro-

cesso”, completou.

 Durante a cerimônia, a An-

taq e a OAB assinaram um 

Termo de Cooperação Técnica 

que tem como obje�vo a divul-

gação da campanha de consci-

en�zação, prevenção e enfren-

tamento ao assédio moral e 

sexual contra mulheres que tra-

balham nos portos e na navega-

ção brasileira.

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA

 Divulgação/Antaq

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) 

anunciou na terça-feira, dia 12, 

a elaboração do Guia de Enfren-

tamento ao Assédio no Setor 

Aquaviário. O documento está 

sendo elaborado junto com o 

Ministério de Portos e Aeropor-

tos e com Women’s Interna�o-

nal Shipping and Trading Asso-

cia�on – Brazil (WISTABrazil).

 O guia será um manual de 

boas prá�cas para combater o 

assédio contra mulheres nos 

portos e na navegação brasilei-

ra. Para o desenvolvimento do 

material serão realizadas ofici-

nas para o levantamento das 

ações e definição das diretrizes 

que darão a orientação para a 

elaboração do documento.

 As empresas do setor aqua-

viário, academia e autoridades 

governamentais e não-gover-

namentais que atuem ou desen-

volvam prá�cas de combate à 

violência contra a mulher serão 

convidadas para a elaboração 

do Guia.

 A relatora do guia e direto-

ra da Antaq, Flávia Takafashi, 

conduziu na terça-feira uma 

roda de conversa sobre a elabo-

ração do documento. O evento 

contou com a presença das prin-

A relatora do Guia de Enfrentamento ao Assédio e diretora da Antaq, Flávia Takafashi,
conduziu uma roda de conversa sobre o documento com autoridades femininas do setor

cipais mulheres do setor.

 A diretora Takafashi ressal-

tou que o manual é inspirado no 

Manual Lilás da Controladoria-

Geral da União (CGU).

 “A ideia deste guia se base-

ia em todos os relatos e casos 

de assédio que �vemos no se-

tor. Iremos pegar todo esse 

Manual Lilás da CGU e traduzi-

lo para o setor portuário. Será 

uma elaboração conjunta com 

todos os agentes do setor. En-

tendemos que o Guia é uma 

ferramenta de polí�ca pública e 

de regulação para o setor. Se 

queremos eficiência e pujança 

e representa�vidade para eco-

nomia, precisamos criar um am-

biente de conforto para exercer 

suas funções”, explicou Flávia.

 A  ministra do Superior Tri-

bunal Militar (STM), Maria Eli-

zabeth Rocha, fez um compara-

AS EMPRESAS DO 

SETOR AQUAVIÁRIO, 

ACADEMIA E 

AUTORIDADES 

GOVERNAMENTAIS 

E NÃO-

GOVERNAMENTAIS 

QUE ATUEM OU 

DESENVOLVAM 

PRÁTICAS DE 

COMBATE À 

VIOLÊNCIA CONTRA 

A MULHER SERÃO 

CONVIDADAS PARA 

A ELABORAÇÃO 

DO GUIA



Com placar de 12 a 0, texto passou em caráter termina�vo na
Comissão de Infraestrutura e vai direto à sanção presidencial

A Comissão de Infraestrutura 

(CI) do Senado aprovou na ter-

ça-feira, dia 12, o texto que 

aperfeiçoa a regulamentação 

da Pra�cagem, serviço obriga-

tório para a condução dos navi-

os nos portos.

 O texto foi aprovado em 

caráter termina�vo na Comis-

são e por isso vai direto à san-

ção presidencial. O placar foi de 

12 a 0 a favor da matéria.

 Para o presidente da Asso-

ciação Internacional de Prá�-

cos Marí�mos (Impa), prá�co 

Ricardo Falcão, a aprovação do 

Projeto de Lei 757/2022 apri-

mora os serviços do setor.

 “As discussões foram uma 

oportunidade de demonstrar-

mos que, na verdade, a pra�ca-

gem é um item de redução do 

senador Weverton (PDT-MA), o 

Brasil está na vanguarda da 

segurança da navegação e elo-

giou o papel da Marinha neste 

sen�do.

 “No Brasil, em alguns de-

terminados assuntos temos 

muito complexo de vira-lata. E, 

Senado aprova Projeto de Lei 
que regula a pra�cagem

ao contrário, temos protagonis-

mo e estamos na dianteira em 

vários temas, inclusive nesse. 

Somos referência no mundo 

nas normas da Marinha u�liza-

das aqui. Tínhamos que ter orgu-

lho do índice de incidentes míni-

mos em nossas águas, conside-

rando o tamanho do Brasil e do 

nosso litoral”, afirmou.

 Durante a tramitação, o 

texto sofreu crí�cas por parte 

da Marinha que não concordou 

em ser o órgão regulador atra-

vés do Projeto de Lei. Para a 

Marinha, a Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (An-

taq) deveria ser responsável.

 O relator reforçou que 

para incluir a Antaq, os deputa-

dos colocaram um ar�go crian-

do uma espécie de comitê in-

corporando a autarquia. “A au-

toridade formará e presidirá 

uma comissão temporária de 

natureza consul�va composta 

de representantes e inclui a 

Antaq”, explicou o senador.

tuárias que impactam o Custo 

Brasil. Esses inves�mentos é 

que possibilitam que os navios 

hoje carreguem mais e demo-

rem menos tempo para entrar 

nos portos e deles sair”, afir-

mou.

 Para o relator da matéria, 

Custo Brasil. Além de assegurar 

a entrada e saída de navios, man-

tendo os portos funcionando 

plenamente para a economia, a 

a�vidade investe con�nuamen-

te em estudos, treinamento e 

tecnologias que contribuem 

para superar as limitações por-

Na opinião do presidente da Associação Internacional de Prá�cos Marí�mos, prá�co
Ricardo Falcão, a aprovação do Projeto de Lei 757/2022 aprimora os serviços do setor

  Divulgação/Pra�cagem do Brasil

marilia@forumbrasilexport.com.br

MARÍLIA SENA
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NACIONAL

Mesmo com a queda em volume atual, a receita aumentou
4,4% em relação ao mesmo período de 2022

As exportações de arroz (base 

casca) �veram queda de 5,2% 

em novembro, comparado com 

o mesmo mês do ano passado, 

que de acordo com a Associa-

ção Brasileira da Indústria do 

Arroz (Abiarroz).

 Foram 139,9 mil toneladas 

embarcadas, o equivalente a 

US$ 56,6 milhões em receita, 

contra 147,5 mil toneladas no 

mesmo mês em 2022. Mas, mes-

mo com a queda, a receita cres-

ceu 4,4%, já que o faturamento 

1,7 milhão de toneladas, com 

divisas de US$ 599,6 milhões. 

Em relação ao mesmo período 

de 2022, quando as vendas 

externas alcançaram 1,8 milhão 

de toneladas, representando 

US$ 567,8 milhões, houve 

queda de 6,5% em volume e 

aumento de 5,6% em receita.

Arroz beneficiado

Já os embarques de arroz bene-

ficiado �veram em novembro o 

melhor desempenho do ano. As 

vendas externas totalizaram 

92,5 mil toneladas, significando 

US$ 35,9 milhões. Na compara-

ção com igual mês de 2022, o 

Exportações de arroz caem 5,2% 
em novembro, diz Abiarroz

crescimento em volume foi de 

160,3% e de 160,8% em receita.

 Os principais des�nos do 

cereal beneficiado (com maior 

valor agregado) foram Cuba, 

Senegal, Peru, Estados Unidos, 

Cabo Verde, Arábia Saudita, 

Trinidad e Tobago, Guatemala, 

Barbados e Israel.

 Em relação às importações 

de arroz, no mês passado, 

foram de compradas 97,7 mil 

toneladas, o equivalente a US$ 

42,7 milhões. De janeiro a no-

vembro, o país importou 1,35 

milhão de toneladas, com de-

sembolso de US$ 491,9 mi-

lhões.

Comércio e Serviços.

 No acumulado de janeiro a 

novembro, o Brasil exportou 

de 2022 foi de US$ 54,2 mi-

lhões. Os dados são Ministério 

do Desenvolvimento, Indústria, 

De acordo com o levantamento divulgado, pela Abiarroz, o acumulado de janeiro a 
novembro, o Brasil exportou 1,7 milhão de toneladas, com divisas de US$ 599,6 milhões

  Divulgação

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTELAntaq suspende 
realização do 

leilão de terminal 
de Vila do Conde

Certame do VDC04 estava previsto 
para esta quarta-feira; para os demais

terminais não houve alteração

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) sus-

pendeu, na tarde desta terça-

feira (12), o leilão do terminal 

VDC04, localizado no Porto de 

Vila do Conde (PA), que estava 

marcado para esta quarta-feira 

(13).

 Até então, o leilão seria 

feito na forma de arrenda-

mento simplificado, ou seja, 

quando não há realização de 

audiência pública nem obri-

gatoriedade da análise de mé-

rito do Tribunal de Contas da 

União (TCU), por conta do pe-

queno porte e risco reduzido.

 Porém, com a suspensão, a 

Antaq mudou a orientação e 

informou que, agora, será 

necessária a realização de con-

sulta e audiência públicas para o 

VDC04, terminal des�nado à 

movimentação e armazenagem 

de granéis sólidos minerais, em 

especial manganês e fer�li-

zantes.

 O obje�vo, segundo a 

agência, é obter subsídios para 

aprimorar os documentos téc-

nicos e jurídicos rela�vos ao 

certame licitatório.

 A decisão não deve se es-

tender para os demais termi-

nais que também vão a leilão na 

quarta-feira, às 14 horas, na B3, 

em São Paulo. São eles: PAR09, 

no Porto de Paranaguá (PR); 

POA02 e POA11, no Porto de 

Porto Alegre (RS); RIG71, no 

Porto de Rio Grande (RS), e do 

MAC15, no Porto de Maceió 

(AL).

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

QUARTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 2023
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REGIÃO SUDESTE

Presidente da APS par�cipou do lançamento
da Frente Parlamentar da Ligação Seca

O presidente da Autoridade 

Portuária de Santos (APS) An-

derson Pomini pediu ao Gover-

no do Estado uma atenção para 

a construção de uma nova pista 

para conectar a capital paulista 

até o Porto de Santos. Ele par�-

cipou do lançamento Frente Par-

lamentar do Túnel Santos-Gua-

rujá (FPLS) na Assembleia Le-

gisla�va do Estado de São Pau-

lo (Alesp), na manhã de terça-

feira (12).

 Única via de acesso para ca-

minhões que vão até o Porto de 

Santos, a Via Anchieta, constru-

ída na década de 1940, já vem 

apresentando importantes gar-

galos pelo modal rodoviário, 

que representa cerca de 70% 

do transporte de cargas ao cais 

san�sta.

 O presidente da APS pediu 

empenho e atenção especial à 

nova pista, assim como o Go-

verno do Estado tem se coloca-

do à disposição para a obra do 

túnel Santos-Guarujá, que será 

feita em conjunto com o Gover-

no Federal.

 “É urgente uma nova pista 

Planalto-Baixada. A Via Anchie-

ta está defini�vamente satura-

da para os caminhões. Estamos 

no limite total dessa rodovia ao 

Porto de Santos”, comentou.

 Nos anos 1940, a movi-

mentação de cargas no Porto 

de Santos era de aproximada-

mente 4 milhões de toneladas. 

Em 2022, o Porto de Santos re-

gistrou um novo recorde anual 

de 162 milhões de movimenta-

ções e, de acordo com o presi-

dente, está previsto um novo 

recorde.

 “Nós somos brasileiros. Nós 

esperamos o problema chegar 

para poder enfrentarmos e apre-

sentar as devidas soluções. Esse 

ano, estamos com previsão de 

movimentar 166 milhões de to-

neladas. É muito importante 

que todos os entes se debrucem 

sobre a estruturação e constru-

ção de uma nova pista que liga-

rá o Planalto a Santos”, disse.

 Presente no lançamento 

da Frente Parlamentar, o depu-

tado estadual Caio França 

(PSB) reforçou o pedido ao Go-

verno do Estado, citando ainda, 

além das questões que envol-

vem os caminhões, mas tam-

centração e esforços para po-

dermos ter uma ampliação da 

rodovia, tendo em vista que é 

um assunto que tem total cone-

xão com a ligação seca. Além 

disso, pensando no escoamen-

to da carga temos que pensar 

em uma nova ligação do litoral 

para com a Capital”, disse.

 No mês passado, o presi-

dente Anderson Pomini havia 

revelado que está marcada uma 

reunião para o ano que vem que 

envolverá prefeituras e repre-

sentantes das cidades, onde ca-

da um apresentará seu projeto 

ao Estado. A proposta da Auto-

ridade Portuária de Santos é a 

construção de uma terceira pis-

ta da Imigrantes, que fizesse co-

nexão com a segunda pista.

 Na semana passada, o pre-

sidente do Porto de Santos foi 

convidado a fazer uma apresen-

tação na Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo 

(Fiesp). A diretoria de Infraes-

trutura da ins�tuição firmou um 

compromisso de que vai aju-dar 

a vocalizar a necessidade de 

uma nova ligação entre Planalto 

e o Porto de Santos.

 Conforme números apre-

sentados pela concessionária 

Ecovias e também pelo Sindica-

to das Empresas de Transporte 

Na Alesp, Pomini pede 
atenção do Estado para construção 

de pista Planalto-Santos

Comercial de Carga do Litoral 

Paulista (Sindisan), pelo menos 

12 mil caminhões descem pela 

via Anchieta por dia, com o 

número podendo ser direta-

mente afetado em razões de 

intercorrência na rodovia, prin-

cipalmente no que diz respeito 

a seu trecho de serra.

Túnel Santos-Guarujá

Pomini fez uma apresentação 

do cronograma sobre o túnel 

imerso que ligará as duas mar-

gens do Porto de Santos. O 

edital da obra deverá ser lança-

do no final de 2024, com o iní-

cio das obras previsto para acon-

tecer no começo de 2025.

 A obra, que consta no Pro-

grama de Aceleração do Cresci-

mento (PAC) do Governo Fede-

ral, será entregue em meados 

de 2028/2029.

 A Frente Parlamentar é pre-

sidida pelo deputado Tomé 

Abduch (PL). Par�ciparam do 

lançamento os deputados Luiz 

Fernando Teixeira, Ricardo Ma-

dalena, Tenente Coimbra, Edna 

Macedo, Tenente Nascimento, 

Paulo Correa, Paulo Mansur e o 

secretário-execu�vo de Parce-

rias e Inves�mentos de São 

Paulo, André Isper.

bém o fator do turismo, uma vez 

que todo o Sistema Anchieta-

Imigrantes (SAI) vem apresen-

tando problemas quanto à sua 

capacidade.

 “Já havia dito ao secretário 

(estadual de Parcerias em Inves-

�mentos, Rafael) Benini de que 

o Governo do Estado deve se 

concentrar com o projeto da ter-

ceira pista da Imigrantes. Vamos 

enfrentar agora um período de 

feriados de fim de ano e esse 

trajeto será um caos absoluto. 

Gostaria muito de ver uma con-

cassio@portalbenews.com.br
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DIvulgação/Alesp

O presidente da APS, Anderson Pomini, apresentou o cronograma sobre o túnel imerso
que ligará as duas margens do Porto de Santos, cujo deverá ser lançado no final de 2024

NÓS SOMOS 

BRASILEIROS. NÓS 

ESPERAMOS O 

PROBLEMA CHEGAR 

PARA PODER 

ENFRENTARMOS 

E APRESENTAR AS 

DEVIDAS SOLUÇÕES. 

ESSE ANO, ESTAMOS 

COM PREVISÃO DE 

MOVIMENTAR 

166 MILHÕES 

DE TONELADAS. 

É MUITO 

IMPORTANTE QUE 

TODOS OS ENTES 

SE DEBRUCEM 

SOBRE A 

ESTRUTURAÇÃO 

E CONSTRUÇÃO 

DE UMA NOVA 

PISTA QUE LIGARÁ 

O PLANALTO 

A SANTOS”

ANDERSON POMINI
Presidente da APS

ÚNICA VIA DE ACESSO 

PARA CAMINHÕES 

QUE VÃO ATÉ O 

PORTO DE SANTOS, 

A VIA ANCHIETA, 

CONSTRUÍDA 

NA DÉCADA 

DE 1940, JÁ VEM 

APRESENTANDO 

IMPORTANTES 

GARGALOS PELO 

MODAL RODOVIÁRIO, 

QUE REPRESENTA 

CERCA DE 70% 

DO TRANSPORTE 

DE CARGAS AO 

CAIS SANTISTA.

QUARTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 2023
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REGIÃO SUDESTE

Local escolhido para o exercício foi o Viaduto
da Santa, na margem direita do cais san�sta

Porto de Santos promove 
simulado de atendimento 
a acidente com caminhões

O Plano de Ajuda Mútua (PAM) 

do Porto de Santos, coordena-

do pela Autoridade Portuária 

de Santos (APS), realizou nesta 

terça-feira (12) um exercício si-

mulado de atendimento a aci-

dentes. No cenário, dois cami-

nhões, sendo que um deles car-

regado com combus�vel, bate-

ram na subida do Viaduto da 

Santa, no bairro Paquetá, locali-

zado à margem direita do cais 

san�sta.

 De acordo com a APS, o 

obje�vo do exercício foi coor-

denar as ações das diversas 

equipes em caso de um aciden-

te real. Foram acionadas as bri-

gadas das empresas da região, 

Brigada de Incêndio da Guarda 

Portuária, além de Samu (Servi-

ço de Atendimento Médico de 

Urgência) e viaturas do Corpo 

de Bombeiros.

simulado as empresas Bunge, 

CLI, Cofco, Concais, Copersu-

car, Deicmar/Bandeirantes, 

Fips (Ferrovias Internas do Por-

to de Santos), Hidrovias do Bra-

sil, Marimex, Nita Alimentos e 

T-Grão.

 “Exercícios simulados per-

mitem a promoção de orienta-

ções a importantes atores en-

volvidos no processo, como co-

laboradores da APS, prestado-

res de serviço, terminais e ope-

radores portuários, além de 

usuários do porto. Traz conhe-

cimento para agilidade e efici-

ência na mobilização de recur-

sos e iden�ficação de melhori-

as que serão implementadas 

para os próximos exercícios e, 

consequentemente, nos aten-

dimentos futuros”, disse a Auto-

ridade Portuária de Santos.

a�ngir a rede pluvial e canal do 

estuário. Caminhões autobom-

ba e ambulâncias foram deslo-

cados rapidamente ao local, 

bem como equipes de conten-

ção do vazamento do produto.

 Par�ciparam do exercício 

 No suposto acidente, teria 

havido a colisão entre dois cami-

nhões, ocasionando duas ví�-

mas - uma desacordada e outra 

com possíveis fraturas -, princí-

pio de incêndio e vazamento de 

óleo combus�vel, podendo 

Divulgação/APS

No suposto acidente, teria havido a colisão entre caminhões, ocasionando duas ví�mas,
princípio de incêndio e vazamento de óleo, podendo a�ngir a rede pluvial e canal do estuário

cassio@portalbenews.com.br
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Inicia�va liderada pelos quatro maiores terminais do Porto de Santos
promoveu distribuição de brinquedos a cerca de 3 mil crianças

Campanha Contêiner do Bem
 leva Papai Noel a comunidades

de Santos e Guarujá

O projeto Contêiner do Bem – 

Movimentando Amor, que está 

em sua quinta edição, levou 

alegria e presentes a cerca de 3 

mil crianças em situação de 

vulnerabilidade social de comu-

nidades dos municípios paulis-

tas de Santos e Guarujá na ter-

ça-feira (12). A inicia�va é uma 

ação conjunta dos quatro maio-

res operadores portuários de 

Santos – Brasil Terminal Portu-

ário, DP World, Ecoporto San-

tos e Santos Brasil –, que deixa-

ram a concorrência no campo 

dos negócios e se uniram em 

prol da solidariedade e do forta-

lecimento da relação Porto-

Cidade.

 Em vez do trenó, o Papai 

Noel optou mais uma vez por 

chegar de carreta com um con-

 Os brinquedos foram doa-

dos pelos terminais e por funci-

onários das quatro empresas, 

que aderiram à inicia�va volun-

tariamente e fizeram as suas 

contribuições ao longo do úl�-

mo mês.

 Já a distribuição contou 

com o apoio e suporte de ins�-

tuições parceiras e dos voluntá-

rios dos terminais: Sociedade 

de Melhoramentos da Vila Pan-

tanal, no Saboó; Ins�tuto Arte 

no Dique na Zona Noroeste, 

ambos em Santos; Creche Tia 

Nice, no Sí�o Conceiçãozinha; 

e Lugar de Menina é no Tatame, 

no Sí�o Paecará, ambos em 

Vicente de Carvalho, Guarujá. 

As sedes dessas en�dades fo-

ram os pontos de entrega dos 

presentes e da festa antecipada 

de Natal.

 Em cinco anos de Contêi-

ner do Bem, as empresas já rea-

lizaram a entrega de cerca de 

10 mil brinquedos a crianças de 

comunidades socialmente vul-

neráveis da região da Baixada 

San�sta.

ca La�na. E, como sempre, fez 

sucesso com a criançada e famí-

lias presentes.

têiner es�lizado do projeto às 

comunidades que ficam no en-

torno do maior porto da Améri-

Divulgação/Santos Brasil

Durante a reunião com representantes da Aliança Maersk e da Fiern, Fá�ma Bezerra disse
que o governo fará o que es�ver ao seu alcance para que a empresa se instale no porto

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

PARTICIPARAM DO 

EXERCÍCIO SIMULADO 

AS EMPRESAS BUNGE, 

CLI, COFCO, CONCAIS, 

COPERSUCAR, FIPS, 

DEICMAR/

BANDEIRANTES, 

HIDROVIAS DO 

BRASIL, MARIMEX,

 NITA ALIMENTOS 

E T-GRÃO

QUARTA-FEIRA, 13 DE DEZEMBRO DE 2023
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E

2050, X e o 
voo da borboleta

xistem poucas certezas absolutas na vida em geral. 

A principal e mais importante é: “o tempo não volta, 

o tempo não para”.

Mas o que é o “tempo”? É o elemento medido mais 

complexo criado pela inteligência humana, e pilar 

das Ciências Físicas e da Matemá�ca. E é parte do dia a dia: “Estou 

lutando contra o tempo”, “Não tenho tempo pra nada”, “Estou sem 

tempo” e por aí vai.

O tempo foi cien�ficamente fracionado e, para o co�diano das pessoas 

e empresas, fico com apenas duas unidades: ano e hora. Ambos 

derivados da Astronomia. Assim, vivemos organizados na contagem 

dessas variáveis.

Diz a lenda, ou o ditado: “O tempo é o senhor da razão”. Será mesmo? 

Essa frase é atribuída a Marcel Proust, autor do clássico “Em busca do 

Tempo Perdido”. E é de fato intrigante!

Vejamos o ano 2025! A par�r de uma decisão da Igreja Católica, o 

papa Gregório 13 definiu o calendário e a contagem do tempo como 

conhecemos hoje. E como, na época, a ciência era muito próxima da 

Igreja Católica, a nova contagem do tempo considerou o “Ano 1” o 

ano de nascimento de Jesus Cristo.

Qual a relação e a influência desse fato com o momento? A COP-28 – 

28ª Conferência de Mudanças Climá�cas da ONU – indica que a 

meta geral é “zerar” a emissão de gases de efeito estufa até 2050, e 

coloca como principal solução o “transição energé�ca”, subs�tuindo a 

geração de energia a par�r do petróleo, do carvão e do gás natural, 

fontes geradoras de CO2. É a ba�zada “descarbonização”.

Ressalto aqui que se deve incluir o gás metano, não como gerador de 

energia, mas um “subproduto” da digestão de cerca de 1 bilhão de 

cabeças de gado bovino. E devem ainda ser considerados os tantos 

incêndios que ocorrem em todo planeta. A Amazônia está pagando o 

“pato” sozinha por “dar ibope” e para ampliar o poder de ONGs que 

avançam nas explorações da biodiversidade da floresta.

Como decorrência da descarbonização, em poucos anos surgiram 

inúmeros fundos de inves�mentos na Europa e nos USA para 

produção de H2V (hidrogênio verde) da Bahia até o Ceará. Por isso, 

tomo a humilde liberdade de acrescentar um “E” e ficar “2ESG”. O 

Econômico está no comando, não o compromisso com o futuro do 

nosso planeta. Observe a leitura do relatório da COP 28 publicado 

nesse 12 de dezembro de 2023.

Aliás, em todas as pesquisas que faço, ainda não encontrei um estudo 

cien�fico mostrando que o hidrogênio como combus�vel tem uma 

produção viável técnica e economicamente. Conforme postei no 

Conselho ESG do Brasil Export, matéria do jornal Valor Econômico 

destacou que, para produzir 1 Kg de H2V, são necessários 58 Kwh, 

que equivalem a um terço do consumo médio de uma residência. E 

o colega Eduardo Athayde postou a informação de que o fundo 

Mubadala, de Abu Dhabi, vai inves�r R$ 12 bi na Bahia para produzir 

“diesel verde” em uma biorrefinaria de processamento do fruto da 

Macaúba, cuja plantação vai ocupar 200 mil hectares.

Aí vem o “X” da questão! – no estudo da Matemá�ca na escola de 

Engenharia, todas as equações (hoje algoritmos) �nham a incógnita 

iden�ficada como o “X”. Poderia ser qualquer letra, mas o “X” sempre 

foi e ainda é o desconhecido a ser desvendado.

Na minha reflexão, o “X” é o conjunto de soluções desconhecidas 

para a subs�tuição dos combus�veis geradores de gases de efeito 

estufa sem comprovação técnica, econômica e ambientalmente 

correta, para que, até 2050 (de novo, data “imaginária”), o planeta 

Terra volte ao equilíbrio da atmosfera limpa do final do século 19. 

Sim, porque nessa fase foi descoberto o petróleo e tudo que 

conhecemos de seus derivados. Aí começamos a “sujar” o ar que 

respiramos, as águas de rios e oceanos, aumentando a temperatura 

do globo terrestre. 

Curioso observar que a inteligência do ser humano levou milhões de 

anos para sair da condição de homo sapiens para o nível atual, em 

que cada 1 ano equivale a 1 milhão de anos em termos de evolução 

(essa é apenas uma abstração sem nexo fundamentado pelo autor).

Assim, leio os ar�gos de analistas e vejo reportagens sobre o que a 

COP28 trará de contribuição concreta. E Simon S�elli, secretário 

execu�vo da convenção do clima, destaca que “as boas intenções 

não vão reduzir pela metade as emissões dessa década. Só boas 

intenções não bastam” (jornal Valor Econômico de 7 de dezembro).

E onde entra a “borboleta” do �tulo nesse contexto? Bem, as 

borboletas não seguem um “plano de voo” tal qual um pássaro. Além 

do mais, muito mais leve e de “asas frágeis”, não conseguem vencer a 

força dos ventos mesmo que seja uma brisa. E isso gera uma 

trajetória aleatória na análise “Origem – Des�no”. E isso me fez 

recordar do “Movimento Browniano”, em que par�culas se movem 

em movimentos aleatórios.

Faço uma analogia no contexto da preservação do Planeta Terra, 

porque pouco tem resolvido o conjunto de medidas das 27 

conferências anteriores, especialmente porque governos mudam e 

muitas medidas inesperadas prejudicam todas as estratégicas e 

destroem todos os principais planos, com fortes impactos nas 

empresas. E se a “descarbonização” é �da como a solução, pouco se 

viu como resultado do “Acordo de Paris”, assinado em 2015.

No bojo da aleatoriedade desse tema de máxima complexidade, vejo 

como extremamente di�cil ou até mesmo impossível a�ngir a meta 

de “limitar a elevação da temperatura do planeta em 1,5ºC até 2050. 

Isso não basta!

Assim, complemento essa análise colocando para reflexão um kit de 

sobrevivência - sei que muitos acharão utopia, mas será que as metas 

da COP28 também não serão?

1) Todas as nações encerram a “corrida espacial” por 10 anos e 

aplicam os recursos alocados numa “fundação da ciência Carbono Neutro”;

2) Carbono Neutro não é Carbono Zero. Em até 10 anos, temos de 

desenvolver uma tecnologia (do �po catalizador) para neutralizar (não 

eliminar) a emissão de CO2  do meio de transporte;

3) Criar a matriz energé�ca essencial para manter a humanidade em 

movimento. Esse talvez seja o maior desafio, pois não significa 

eliminar, mas reduzir, o uso do petróleo;

4.) Definir 10 anos como meta para automóveis usarem motorização 

com hidrogênio verde, elétrico puro, híbrido etanol – elétrico, em 

subs�tuição à gasolina;

5) Definir 15 anos como meta para caminhões e ônibus usarem 

motorização com combus�vel “carbono neutro”, em subs�tuição ao diesel;

6) Definir 15 anos como meta para o transporte marí�mo e fluvial 

usarem combus�vel “carbono neutro” em subs�tuição ao bunker;

7) Definir 15 anos como meta para a indústria aeronáu�ca e as 

companhias aéreas encontrarem as soluções técnicas para subs�tuir 

o QAV (querosene da aviação) ou gerar uma solução �sico-química 

para neutralizar a emissão de gás de efeito de estufa;

8) Definir o prazo de 10 anos para as indústrias, em nível global, 

subs�tuírem a geração de energia de origem fóssil, especialmente 

petróleo e carvão mineral;

9) Como país líder na produção de proteína vegetal (em especial soja 

e milho) e proteína animal, o Brasil deve manter a polí�ca de 

agricultura regenera�va e pecuária sustentável sem avançar por 

novas áreas de desmatamento (atenção: a COP30 será no Pará, hoje 

o estado que tem maior índice, com 22%);

10)   A preservação da Amazônia brasileira é parte integrante da 

soberania nacional. O Governo da Nação deve “expulsar” as ONG´s 

estrangeiras que, há dezenas de anos, exploram a biodiversidade do 

bioma animal e vegetal. E ao mesmo tempo, tornar transparente o 

Fundo Amazônia e os recursos doados pelos países e suas finalidades.

De todas as a�vidades empresariais e pessoais, a Logís�ca, os 

transportes e a mobilidade urbana são as que mais podem contribuir 

para salvar o planeta onde vivemos!

LEIO OS ARTIGOS DE ANALISTAS E VEJO REPORTAGENS SOBRE O QUE A COP28 TRARÁ DE

CONTRIBUIÇÃO CONCRETA. E SIMON STIELLI, SECRETÁRIO EXECUTIVO DA CONVENÇÃO DO

CLIMA, DESTACA QUE “AS BOAS INTENÇÕES NÃO VÃO REDUZIR PELA METADE AS EMISSÕES 

DESSA DÉCADA. SÓ BOAS INTENÇÕES NÃO BASTAM” (JORNAL VALOR ECONÔMICO DE 7 DE DEZEMBRO).
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